
1  ·  O  M O M E NTO

A IA generativa está a mudar as regras — mas o valor real não está na
ferramenta

Lovable, Cursor, Bolt, Base44 ou Lindy demonstraram que qualquer profissional

pode gerar software em horas. É uma transformação equivalente à chegada da

internet. Mas, tal como então, o valor não está na ferramenta — está em como se

integra nos processos da empresa.

O P O RTUN I DA D E

O teto do SaaS rígido quebra-se

Empresas que pagavam licenças anuais por ferramentas que cobriam apenas 60% dos seus

processos descobrem que podem construir exatamente o que precisam — em semanas e por uma

fração do custo.

R I S C O

Os pilotos não chegam a produção

Sem arquitetura, sem governo de dados, sem processos auditáveis, as aplicações geradas com IA

morrem no primeiro choque com o mundo real: segurança, conformidade, escalabilidade e

integração.

O padrão que vemos repetir-se: equipas brilhantes que arrancam com entusiasmo, atingem

rapidamente um teto de complexidade e acabam com um cemitério de pilotos que nunca se

consolidaram como ativo da organização.
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CLOUD Development + CloudIA: a IA generativa
convertida num processo empresarial governado
Uma plataforma Enterprise as a Service e um serviço de acompanhamento que partem do

diagnóstico da tua realidade para adaptar — não impor — um enquadramento de desenvolvimento

assistido por IA.
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Uma observação: muitas empresas já estão a experimentar

Hackathons internos de IA, equipas a usar agentes e MCPs em projetos pontuais, protótipos com

impacto real em clientes ou eficiência interna. A experimentação não é o gargalo. O desafio está

depois: transformar essas iniciativas em ativo da organização — governadas, sustentáveis, integradas

com o resto do sistema e transferíveis entre equipas.

Este documento dirige-se sobretudo a equipas técnicas que já conhecem o terreno e procuram como

dar o salto do protótipo brilhante para o processo empresarial.

2  ·  A  N O S S A  T E S E

Uma única receita não serve para todas as empresas

Na CLOUDFRAMEWORK levamos mais de uma década a implantar plataformas

empresariais e, desde 2023, a ajudar equipas a integrar a IA generativa nos seus

processos. O que aprendemos é que cada empresa parte de um ponto distinto:

cultura, maturidade da equipa técnica, modelo de negócio, regulamentação, stack e

— sobretudo — a forma como já fazem as coisas bem.

Por isso este documento não propõe uma metodologia fechada que tenhas de adotar. Propõe um

enquadramento de referência apoiado numa plataforma e num serviço de consultoria que começam,

sempre, por compreender a tua realidade antes de propor mudanças.

Princípio operativo: a nossa experiência é um ativo que colocamos em cima da mesa; a tua

metodologia, a tua equipa e o teu contexto são o ponto de partida. O trabalho conjunto é

encontrar que partes dessa experiência são extrapoláveis à tua realidade — e descartar o que

não encaixa.



O que oferecemos em dois planos

P L A N O  1  ·  P L ATA F O R M A

CLOUD Development + CloudIA (EaaS)

Uma plataforma Enterprise as a Service que centraliza o ciclo de desenvolvimento — desde a

documentação de negócio até à execução supervisionada — com IA empresarial integrada de

forma governada.

P L A N O  2  ·  S E RV I Ç O

Consultoria de diagnóstico e implantação

Um acompanhamento por fases que começa com um diagnóstico da tua realidade, co-constrói

contigo o enquadramento de trabalho, e valida o resultado num caso real antes de estender.

3  ·  A  P L ATA F O R M A

CLOUD Development + CloudIA: infraestrutura habilitadora, não uma
camisa de forças

A plataforma fornece a infraestrutura empresarial que permite à IA operar de forma

controlada. O que se constrói em cima — os teus processos, os teus modelos de

dados, as tuas convenções — é teu e adapta-se à tua organização.

O que inclui a plataforma

P I L A R  1

CLOUD Documentum — a documentação como fonte da verdade

Repositório vivo de processos, subprocessos, requisitos e verificações. É a fonte da verdade que

a IA usa para compreender o negócio antes de gerar seja o que for.

O CLOUD Documentum permite estruturar em três áreas — negócio, desenvolvimento e

produção — os diferentes elementos documentais que a organização centraliza na própria

plataforma: processos e subprocessos operativos, requisitos funcionais, critérios de aceitação,

manuais, guias de suporte, documentação técnica viva… tudo num mesmo sistema e com um

modelo comum. Os dados são sempre propriedade do cliente — nem o conhecimento nem a

informação ficam em silos individuais ou em ferramentas de terceiros.

Esta é a nova linguagem da IA na camada de negócio: o que aqui está estruturado é o que a IA

pode compreender, raciocinar e operar. O que não está documentado, simplesmente, não existe

para a IA.



P I L A R  2

CLOUD Development — desenvolvimento estruturado sem tocar no código

É onde se estruturam todos os projetos da organização: as suas unidades de desenvolvimento,

os seus módulos funcionais, as suas bibliotecas, as suas APIs e os seus modelos de dados — do

ponto de vista técnico, mas sem ter de estar a aceder ao código-fonte.

Essa abstração é o que permite que a IA de estratégia e planeamento acelere drasticamente os

seus tempos: deixa de ter de ler repositórios completos para perceber o que existe, o que se utiliza

e como encaixa. Trabalha sobre uma representação curada e mantida do sistema, não sobre

milhares de ficheiros.

O CLOUD Development converte-se na fonte da verdade do desenvolvimento — a nova

linguagem da IA na camada técnica. Sobre ele assentam o planeamento, a geração assistida de

tarefas, a rastreabilidade de mudanças e a integração com o ciclo de implantação.

Infraestrutura sobre Google Cloud, AWS ou outros, arquitetura modular, segurança ISO 27001 e

conformidade integradas — a base sobre a qual esta abstração é viável a nível empresarial.

CA M A DA  D E  I A

CloudIA (EaaS)

Camada de IA empresarial sobre MCPs (Model Context Protocol). Liga qualquer LLM — próprio ou

de terceiros — à informação estruturada em Documentum e Development, e aos processos da

organização. Autenticação, 2FA e rastreabilidade completa de cada interação por defeito.

A D O ÇÃO

CLOUD Academy

Capacitação da equipa interna com cursos, conteúdos e avaliações — para que a adoção não

dependa de pessoas concretas, mas fique na organização. O conhecimento do modelo transfere-

se de forma estruturada e rastreável.



Comparação com alternativas

SaaS tradicional
IA sem controlo

(Lovable, Bolt…)

CLOUD Development +

CloudIA

Personalização Limitada ao

fornecedor

Total, sem estrutura Total, com arquitetura sólida

Controlo de

dados

No fornecedor Disperso e ingovernável Na tua infraestrutura,

governado

Segurança Dependente do

fornecedor

Inexistente ISO 27001 integrada

Continuidade Dependes do

fornecedor

Dependes da pessoa que o

criou

Conhecimento documentado e

transferível

Adoção Adaptas-te ao

produto

Cada um faz o seu Co-construída com a tua equipa

4  ·  O  E N QUA D R A M E NTO  M ETO D O L Ó G I C O

Três níveis para que a IA gere valor sem provocar caos

Chamamos-lhe enquadramento, não uma metodologia prescritiva. São três níveis

que ordenam onde a IA pode contribuir e onde precisa de informação de qualidade

para não falhar. Como cada nível se aplica na tua empresa define-se no

diagnóstico — porque depende da tua cultura e maturidade técnica.



1

Negócio

O que se quer construir, em linguagem funcional. Processos, subprocessos, requisitos. A IA ajuda a

equipa de negócio a estruturar o que pretende e a detetar lacunas na definição — não a programar.

2

Planeamento

Tradução do negócio em unidades de desenvolvimento. Stack, convenções, CI/CD e QA

documentados. Aplicamos engenharia inversa sobre o que já existe — não te pedimos para

começar do zero.

3

Execução

Tarefas com planeamento de tempos e supervisão humana. Os programadores supervisionam e

corrigem o que a IA propõe; cada correção realimenta o sistema e torna-o mais preciso.

O não negociável. Tem de existir informação estruturada antes de a IA atuar (modelos de dados,

APIs, bibliotecas, recursos). Sem esse substrato, a IA é apenas um gerador de protótipos que

morrem ao escalar.

O negociável. Como se documenta, que ferramentas se usam, que nível de automação se aplica

a cada equipa, que partes do enquadramento se adotam desde o dia um e quais mais tarde.

5  ·  O  S E RV I Ç O  D E  A C O M P A N H A M E NTO

De diagnóstico a piloto a extensão — em fases geríveis

O serviço foi pensado para reduzir o risco de entrada. Começa por um diagnóstico

delimitado, valida num caso real, e só escala quando há evidência de que o

enquadramento funciona na tua organização.



Compromisso da Fase 1. O diagnóstico é um entregável fechado: um relatório com (a) mapa da

tua realidade atual, (b) zonas onde a experiência CLOUDFRAMEWORK se aplica diretamente, (c)

zonas que requerem adaptação específica, e (d) proposta de caso piloto. Se depois do

diagnóstico decidires não continuar, o relatório fica contigo na mesma.

6  ·  C O M O  A B O R D A M O S  A  I A  E M P R E S A R I A L

F A S E  1

Diagnóstico

Compreendemos a tua metodologia atual, o teu stack, a tua cultura técnica e o teu roadmap.

Identificamos que partes da nossa experiência são extrapoláveis e onde o encaixe requer

adaptação específica.

2–3 semanas

F A S E  2

Co-desenho do enquadramento

Adaptamos os três níveis à tua realidade. Definimos em conjunto o que se documenta, como e

onde. Acordamos políticas de uso de IA, governo de dados e critérios de revisão humana.

3–4 semanas

F A S E  3

Hackathon / piloto

Aplicamos o enquadramento a um caso real escolhido contigo. As equipas de negócio,

planeamento e implementação trabalham juntas. Resultado tangível e deficiências detetadas

em tempo real.

2–4 semanas

F A S E  4

Extensão e supervisão

Uma vez validado, estende-se a mais equipas e projetos. Estabelecemos pontos de supervisão

— também com IA — para sustentar os padrões à medida que a adoção cresce.

Contínuo



Uma IA que a organização governa — não uma IA que a organização sofre

A conversa sobre IA numa empresa madura não é "usamos IA?". É "que papel lhe

damos, o que controlamos, o que deixamos aberto e como evitamos que crie silos

paralelos ao governo técnico que já temos?". Estes são os princípios a partir dos quais

trabalhamos — e todos são revisitáveis no diagnóstico.

Princípios

1 · A IA é um processo, não uma ferramenta individual

Se cada pessoa usa o seu assistente por sua conta, o conhecimento foge e os padrões diluem-se.

A IA empresarial deve operar sobre a informação da organização e com políticas comuns.

2 · Governo de dados antes da velocidade

Antes de acelerar a geração de código, há que saber que dados a IA toca, onde se armazenam,

quem acede e como se auditam. O CloudIA opera com autenticação, 2FA e rastreabilidade por

defeito.

3 · A IA propõe, o humano decide

Em execução, a IA gera e propõe; os programadores supervisionam, corrigem e aprovam. Este ciclo

é o que converte a IA em ativo organizacional, não numa caixa negra.

4 · Multimodelo e reversível

Não te prendes a um LLM nem a um fornecedor. A arquitetura permite mudar de modelo, de

fornecedor cloud ou de stack sem reescrever o que está construído.

5 · Conformidade desde o primeiro dia

ISO 27001, RGPD, separação de ambientes e políticas de retenção. A IA empresarial vive num

perímetro auditável, não num Slack lateral.

6 · A cultura do cliente manda

Se a tua equipa tem uma cultura técnica madura, o enquadramento adapta-se a ela — não o

contrário. A consultoria existe para encontrar o encaixe, não para impor convicções.



Uma nota sobre o "ego" nestas conversas. Quando falamos com equipas técnicas maduras,

partimos de algo simples: levamos tempo a fazer isto e vimos padrões, mas a tua equipa

conhece a tua empresa muito melhor do que nós. O diagnóstico existe precisamente para que a

nossa experiência se traduza em algo útil para ti — e para descartar com honestidade o que não

se aplica.

7  ·  R E SU LTA D O S  E S P E R ÁV E I S

O que muda na tua organização — e quando

Estes números são referências baseadas em projetos reais com plataforma EaaS +

CloudIA face a desenvolvimento tradicional equivalente. O teu caso concreto

quantifica-se na Fase 1.

30–60%
Redução típica do tempo de desenvolvimento

12–15 sem.
Tempo médio até produção (vs. 7 meses)

<100k €
Custo típico vs. >500k € em modelo tradicional

3–5
Pessoas dedicadas vs. 9–12 perfis técnicos

Marcos por horizonte

Horizonte O que obténs

Semana 2–

3

Diagnóstico fechado, mapa da realidade atual, caso piloto acordado, plataforma implantada e

CloudIA ligado.

Semana 4–

6

Enquadramento adaptado documentado. Equipa formada nas partes que se apliquem.

Primeiras unidades de desenvolvimento geradas com IA.

Semana 6–

10

Hackathon executado. Caso piloto em produção ou pré-produção. Lacunas identificadas e

corrigidas ao vivo.

3 meses Áreas-chave documentadas nos três níveis. Extensão a múltiplos projetos. Espiral positiva: o

sistema melhora a cada iteração.

Longo prazo Independência de licenças SaaS rígidas. IA como capacidade organizacional auditável.

Conformidade contínua. Conhecimento vivo e transferível.

8  ·  C O M O  C O M E Ç A M O S



Três passos concretos para iniciar a colaboração

Uma vez decidido seguir em frente depois do diagnóstico, o arranque organiza-se em

três passos claros — sem contratos longos nem compromissos fechados de vários

anos.

1

Contrato de plataforma e configuração inicial

Fecha-se o âmbito da plataforma (CLOUD Development + CloudIA), assinam-se as condições de

serviço e executa-se a configuração base: tenants, ambientes, identidade, integração com a tua

infraestrutura e políticas de segurança. A plataforma fica operacional e ligada.

2

Atribuição de equipa e planeamento a 3 meses

Atribui-se a equipa CLOUDFRAMEWORK que te acompanha (consultor responsável, técnicos e

referências de IA) e planeiam-se as sessões de trabalho dos próximos três meses: agenda de

implantação, marcos do piloto, dinâmicas com a tua equipa e pontos de revisão.

3

Decisão de continuidade

No final desse horizonte toma-se uma decisão informada: alargar serviços (mais casos, mais

equipas, suporte contínuo) ou encerrar o acompanhamento porque a tua organização já tem

autonomia para seguir avançando de forma independente sobre a plataforma. O sucesso também

é deixares de precisar de nós.

Princípio de saída. Em qualquer dos três passos, o que se construir fica na tua organização:

documentação, processos, modelos de dados, código e conhecimento. A plataforma é Enterprise

as a Service, não um serviço dependente que se evapora se saíres.



Próximo passo: uma sessão de diagnóstico

Uma primeira conversa de 60–90 minutos com a tua equipa técnica para compreender a tua realidade

e propor se — e como — faz sentido um diagnóstico formal de Fase 1. Sem compromisso nem materiais

comerciais: uma reunião técnica, honesta e útil.
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